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    Capítulo 1




     O Início




    Sempre me perguntei como seria meu futuro. Como seria minha futura namorada e esposa, como seria minha futura família e em como eu seria feliz. Quando somos crianças, criamos expectativas fáceis de vida porque os adultos nunca nos alertam sobre as maldades do mundo, assim aconteceu comigo por um tempo. Iludi-me ao pensar que tudo seria um mar de rosas, me esquecendo de que os espinhos machucam e as ondas são imprevisíveis.




    Nesse exato instante me encontro dentro do carro encarando ao longe minha namorada flertando com outro homem. Um desconhecido por mim e muito conhecido por ela. Seu sorriso malicioso mostrava suas intenções com o rapaz, o carinho e o olhar mostrava que ela não se importava realmente comigo e com meus sentimentos. Abri a porta do carro e comecei a caminhar até o outro lado da rua, parando diante deles. O rapaz notou, mas nada disse apenas encarou de volta.




    — perdeu algo amigo? — perguntou firme e impaciente me encarando de nariz empinado e então Joan me olhou, seu rosto tomou uma expressão de espanto e palidez de imediato.




    — Dylan? — sua voz saiu sem força.




    Eu não conseguia dizer nada, meus olhos mostravam a decepção de confiar nela e me entregar. A decepção de contar cada dor que senti diante de todas as garotas que passaram em minha vida e ela fazer o mesmo. Ainda tive a minha primeira vez com ela. Foram dois anos jogados fora e em meu bolso a caixa com a aliança estava bem guardada e pensar que daria mais de meu tempo a ela.




    — o conhece? — perguntou curioso




    — sim, ele é meu...




    — ex. — declarei a cortando e ela realmente sentiu o peso da palavra. — sinceramente eu esperava isso de qualquer um, Joan. Qualquer um poderia fazer isso comigo, mas você?




    O homem nos encarava em confusão, então soltou um riso de lado agarrando ela pela cintura me deixando enciumado e extremamente possessivo com seu ato.




    — por que não pega seu chifre e vai coçar em alguma árvore, amigão? Já que ela está livre, posso aproveitar melhor! — minhas mãos se fecharam em punhos e eu o ignorei.




    — não vai dizer nada? — perguntei a ela que ergueu o olhar até o meu por alguns instantes e desviou, agora sente vergonha?




    — me desculpa, mas não tenho o que dizer. — puxei a caixa com aliança e taquei em sua direção, ela logo pegou com os olhos já marejados e abriu.




    — faça bom proveito disso, já não me tem mais utilidade. — declarei prestes a dar as costas.




    — você fez minha garota chorar e acha que vai sair impune? — perguntou ele se erguendo para cima de mim.




    — James, não! Você não o conhece! — tentou impedir entrando entre nós e ele a segurou com força pelo braço a mandando para o lado, eu tentaria segurá-la se não fosse para o lado oposto. — James!




    — o que foi alce? Não tem coragem de enfrentar outro homem? — ele bateu em meu peito rígido e reparou que mal saí do lugar.




    O meu porte rígido e atlético me fazia ganhar em muitas brigas de rua. Meus treinamentos me fizeram crescer para ganhar brigas e nunca perder. Eu poderia ser o homem calmo e quieto, mas quando acordavam o demônio que existia em mim, apenas balas eram capazes de me parar.




    — não se meta em assunto que não é seu! Outra, não sou sua garota! Acha que uma noite muda algo entre nós? — rosnou Joan se colocando entre nós.




    O olhar dele, que antes era debochado para mim, se tornou raivoso e irônico na direção dela.




    — repete! — Joan tentou se aproximar, mas eu a puxei para minhas costas me colocando na frente e recebendo o murro em meu peito no lugar de seu rosto. — por isso perdeu ela! Não sabe...




    Antes que ele pudesse dizer algo, meu punho foi em direção de seu rosto o levando ao chão com o nariz sangrando. Meus olhos eram fixos e minha expressão neutra, muitos assistiam a situação de forma séria e até impressionados.




    — seu cretino! — xingou se erguendo e tentando vir novamente para cima de mim.




    Apesar da aparência magra, eu tinha um corpo definido e uma força extraordinária, tudo por um passado doloroso. Eu agarrei seu pescoço e o coloquei contra a parede o erguendo brevemente.




    — você não me conhece, não sabe da minha força e de como posso acabar com sua vida da forma mais torturante. — sussurrei contra seu rosto vermelho e assustado. — minha aparência é frágil, mas minhas habilidades jamais serão questionáveis.




    Então o soltei, ele caiu no chão tossindo forte e buscando ar. Olhei para trás e dois de seus seguranças estavam me encarando com tacos de baseball na mão, eu sorri de canto e coloquei as mãos a frente de meu corpo os encarando, foi quando as expressões deles mudaram.




    — capo, seu pai está lhe aguardando. — ouvi a voz rouca de Kaiel, meu braço direito.




    Os murmúrios aumentaram e o James, me encarava assustado como em pedido de rendição após descobrir quem eu era. Seus homens apenas o ajudaram e saíram de perto. Eu me coloquei a caminhar ao lado de Kaiel e ouvi o choro baixo de Joan atrás de nós.




    — me dê um minuto. — pedi ao homem que subiu em sua moto me aguardando adentrar o carro, eu olhei para trás e Joan tinha os braços cruzados, cabeça baixa e uma expressão de total arrependimento no rosto. — o que você quer?




    — me deixa explicar...




    — explicar como me traiu e só Deus sabe por quanto tempo? — questionei com raiva e pela primeira vez eu vi seus olhos cheios de lágrimas, molhando seu rosto logo em seguida, me doendo direto no peito, não mais que vê-la com outro homem, mas doeu. — você me quebrou, Joan! Foram à porra de quase três anos jogados no lixo por um maldito momento! Um fodido momento e para quê?




    Ela se manteve calada, não tinha explicação para sua ação, ela escolheu aquilo. Poderia ter escolhido terminar para ter uma noite e tentar voltar, mas escolheu me trair e quantas vezes?




    — está acabado Joan, me esquece e fica com a porra da aliança de lembrança do que perdeu! Eu te dei tudo, me entreguei a você e ainda sim você escolheu me apunhalar pelas costas! — cuspi as palavras adentrando meu carro a observando se afastar e ir até o dela.




    Kaiel e eu nos guiamos pelas ruas de Los Angeles o mais rápido possível para ir até meu pai que se encontrava no PUB. Meu pai odiava atrasos. Minha mente percorria nos momentos que tive com a mulher que mais amei a mulher que mais desejei e que no final foi como as outras. Angélica, Victoria e agora Joan, as garotas que me tiveram por completo e me quebraram igualmente. Aproveitei a solidão e me permiti chorar, expor dor e acelerar o carro pelas ruas, nos guiando até Santa Mônica.




    “Estava na quadra observando Angélica no vôlei com as outras garotas. Apesar de ser do colegial e ela do fundamental, não era grande a diferença de idade, apenas um ano e meio, muitos diziam que não daria certo, mas estava tudo ao nosso favor. Saímos algumas vezes e até nos beijamos, mas nunca algo profundo demais, eu nunca conseguia. Puxei a rosa assim que o apito soou, ela caminhou até a arquibancada e eu me guiei alguns degraus abaixo, me agachando a sua frente e estendendo a rosa, as amigas dela a encaravam.




    — qual foi esquisito? — ouvi a amiga dela e ignorei.




    — sério isso? Ele está lhe dando uma rosa? Que brega! — as meninas riram e ela me olhou rindo.




    — já falei que você não tem chance, não me faça te humilhar por pouca coisa! — suas palavras foram cortantes. — outra coisa, foi só um desafio, não ache que falar com você foi uma escolha minha, porque não foi!”




    Engoli em seco com a lembrança e fui diminuindo a velocidade.




    “Victoria era linda, estava no último ano do colegial comigo. Não tão popular e tão pouco havia gente em cima dela.




    — vai chamá-la para o baile? — ouvi a pergunta de Nicolas.




    — vou. Além de não, o que ela pode dizer? — perguntei dando de ombros e me aproximando da garota solitária sentada embaixo da árvore.




    — olá Vic! — ela me olhou sorrindo.




    — olá Dy! — ela deu espaço para me sentar e eu olhei para o seu rosto enquanto ela lia seu livro. — em que posso lhe ajudar hoje? Problemas com dever? — falou irônica com um sorriso encantador.




    — não, queria saber se já tem par para o baile? — perguntei olhando para ela que me encarou séria. — o que?




    — por que a pergunta? — perguntou séria.




    — ia chamar você para ser meu par, algum problema? — ela riu.




    — problema nenhuma. Só estou impressionada com como você achou que eu aceitaria ser vista no baile ao seu lado. — comentou rindo, me fazendo sentir meu coração ser estraçalhado. . — vou com Matty, ele já me chamou.




    — Matty? Seu ex? — perguntei olhando o garoto conversando com outras garotas ao longe. — ele não te traiu com a líder de torcida? — a lembrei e ela deu de ombros.




    — sim, estamos pensando em voltar. Não me leve a mal, você é lindo e tem um beijo bom, mas não tem o que eu realmente quero. — disse piscando para mim e se retirando.




    — ela falou mais que um não.”




    Rejeição, troca e traição. Eu as amei, dei tudo, dei o mundo e tudo que pediam, não foram dias de aproximação, carinho e possível sexo, foram meses e anos, por fim sempre acabou do mesmo jeito. Comigo de coração partido e sempre me sentindo culpado por dar muito. Sequei meu rosto e molhei novamente com água da garrafinha que tinha ali, sequei novamente com os olhos menos inchados e logo me guiei para o PUB ao lado de Kaiel. Eu me submeti a tanta coisa, perdi tanto de mim tentando entregar a outro o que não merecia.




    — acho que está na hora de se aproximar da vida que é realmente sua. — ouvi Kaiel enquanto caminhávamos pelo corredor vazio até a sala de reunião.




    — tenho medo. — confessei e ele suspirou. — medo de ser dominado. Medo de ser alguém que não sou por algo que sigo de origem. — paramos diante da porta e ele me analisou.




    — busque algo para escapar disso tudo e não enlouquecer, uma hora tomara o lugar de seu pai e precisa estar preparado. — alertou dando um tapinha em meu ombro e então abrindo a porta.




    Quando tivemos a visão completa do local ficamos pasmos com a visão. Eu fiquei sem força, sem chão e tudo parecia se mover em câmera lenta. Kaiel gritou em alerta e eu apenas encarava o homem na cadeira com a cabeça tombada para trás, como se tivesse em um sono profundo. A mão sob o peito evidenciava o motivo de seu estado, o copo no chão com o líquido derramado e a sua pele pálida.




    — o que está acontecendo? — a voz de Elena, minha irmã me tirou de órbita me fazendo virar e encarar seus verdes. — por que está chorando?




    Eu não conseguia dizer, quando ela tentou passar por mim ela viu igualmente a mim. Não deixei que guardasse cada detalhe como eu, agarrei seu corpo e a abracei, ouvindo seu grito de negação e choro doloroso. Meu pai havia morrido, ele já era de idade e já estava ruim de saúde, mas não esperava encontrar ele daquela forma, não nesse dia. Os homens especializados tentavam reviver o mesmo de forma inútil, eu tirei minha irmã dali e apenas nos guiei para o lado de fora, olhando as estrelas entre lágrimas pesadas no rosto. Nunca tive uma boa relação com minha família, não além dos meus irmãos. Como mais velho sempre fui muito cobrado, espancado e levado ao limite para suportar coisas que meus irmãos não suportariam. Perder minha mãe em um acidente de carro sem ao menos me recordar dela, não foi tão dolorido, mas viver sem ela sim. Perder o homem que sempre esteve ao meu lado, mesmo que não fosse um bom pai, mas sempre foi um bom amigo e conselheiro. Já não bastasse ser traído, tive que presenciar o corpo dele ser levado para ser velado. O conjunto de dor que sentia não tinha palavras para descrever, estava prestes a surtar, meu corpo não conseguia responder as minhas vontades. Eu passei a tarde toda em meu quarto chorando e espancando coisas para tirar aquela multidão de sensação de dentro de mim. Agora eu me olhava diante o espelho quebrado e tentava encontrar motivos para viver, minha irmã já era crescida e casada com um bom homem e meu irmão já se encontrava sendo treinado para cuidar da empresa e da máfia, possivelmente sendo orientado por minha irmã extremamente inteligente.




    Qual o motivo de eu realmente estar aqui? Não tenho amigos, não tenho amor, não tenho família. O que Deus quer de mim? Rendição? Quer que eu caía de joelhos pela primeira vez e ceda as minhas dificuldade? Olhei de canto para minha faca afiada e fiquei pensando na possibilidade de me entregar a aquela dor, em por um fim em tudo e desistir de tudo que me fazia sentir aquele mal em coração. A escuridão crescia em minha mente, as vozes diziam para eu fazer que seria melhor. Teria menos peso no mundo e que me libertaria.




    — Dylan! — ouvi ao fundo o chamado e então o toque sutil em meu ombro me acordou brevemente de meus pensamentos.




    Olhei a mulher a minha frente que chorava e então fui abraçado por ela. Minha irmã, ela foi o verdadeiro motivo de eu nunca desistir, de eu nunca colocar uma faca em meu peito e ceder a qualquer dor.




    — estou aqui. Pare de pensar em coisas ruins. — sussurrou chorosa.




    Coloquei minha testa em seu ombro e ali fiquei buscando autocontrole e uma nova forma de saber lidar com tudo. Elena é minha irmã gêmea, eu não conseguia ficar quieto e sozinho quando estava mal, sempre tinha ela por perto, sentindo, escutando e sabendo de tudo que acontecia comigo.




    — estou cansado... — sussurrei com a voz fraca e rouca pelos gritos que havia dado. — quero ceder.




    — mas não vai! Você é Dylan Daves Martinelli! Novo líder dos Lupos Martales e meu irmão mais velho! — ela segurou meu rosto entre as mãos. — enquanto eu ainda viver, você não vai desistir de nada! Estarei aqui sempre! — disse chorosa e sem forças.




    Sua voz embargada enquanto me abraçava me fez entrar em um modo protetor, odiava o fato de vê-la chorando por dificuldades minhas, então eu a abracei com força de volta. Talvez não fosse minha hora ainda, talvez algo me esperasse num futuro não tão distante. Afastei-me dela novamente e coloquei a mão sob a barriga grande, o medo de ela perder nossa menina me consumiu de imediato, era muita dor e preocupação.




    — ela está bem, não se preocupe. — me acalmou colocando a mão sob a minha.




    — espero que pelo menos Kate receba a atenção devida do pai ou farei questão de tê-la como minha filha também. — disse sério e ela sorriu beijando meu rosto.




    — ela já é. — murmurou acariciando a própria barriga.




    — vou me arrumar e pedir que arrumem o quarto para mim. Logo desço já pronto para falar com as visitas ainda presentes. — pontuei sentindo os chutes da pequena contra minha mão.


  




  

    Capítulo 2




     O Poder




    Dois anos depois...




    O tempo passou de uma forma estranha. Sendo líder de uma das máfias mais temidas de Los Angeles, tudo pareceu mudar. Aceitar essa parte em mim foi uma coisa longa e trabalhosa de se fazer. Hoje me vejo mais tranquilo, focado no trabalho e em minha família, mesmo que quanto mais tempo passa, mais me vejo a seguir à risca certos costumes antigos. Para não surtar e me perder na escuridão que me ronda, eu escolhi a arte como saída. Pinturas, esculturas, música e literatura. Sempre achei essa válvula de escape boba ou até inútil, até conhecê-la em seus detalhes.




    A melhor escapatória da vida turbulenta de um assassino frio e calculista que sempre busca as melhores formas de lidar na vida mafiosa, foi os livros de uma autora em específico. Luna Torres, ela tem 23 anos, apenas três anos mais nova e tem uma maturidade enorme. Seus livros falam sobre amor, compreensão, aprendizado e erros, alguns fictícios, outras já histórias, arquétipos e conselhos significativos. Muitas vezes relacionados à própria figura feminina, mas muitos são em um montante total dos seres. Não me surpreende ela ser tão famosa com a pouca idade. Suspirei olhando o céu azul e me ergui da espreguiçadeira, meu corpo estava levemente vermelho. Ser branco e tomar um bronze natural é sempre muito complicado. Coloquei minha sunga e olhei para a piscina pensando em pular lá ou não.




    — um mergulho sempre é bom, ainda mais depois de tomar um bronze. — ouvi Kaiel da varanda estendida.




    — estou achando que você gosta de me ver nu. — brinquei vendo o rapaz bem acomodado na mesa e rindo.




    — sabe bem que meus gostos são completamente diferentes, capo! Mas não posso negar que a mulher que se casar com o senhor será bem recompensada! — comentou rindo e eu o acompanhei negando com a cabeça.




    Pulei na piscina e deixei qualquer dúvida, qualquer mau pensamento sair de meus rodeios, lavando a mim e minha alma na água clara e bem cuidada de minha piscina. Quando emergi com calma retornando a respirar, senti certo alívio até abrir os olhos e ver dois guardas se aproximando de Kaiel.




    — está tudo bom demais para ser verdade! — rosnei para mim mesmo aproveitando meus últimos instantes de descanso.




    — senhor! — ouvi ele me chamar e eu o encarei, ele se aproximou com a toalha e aguardou eu sair. — temos um problema.




    — o que houve? — questionei sério sob os olhares vigilantes.




    — bom, durante seu descanso houve um roubo em nossa carga que ia para Atlanta. Um hacker de quinta tentou invadir nosso sistema e sua irmã. — pontuou.




    — o que tem minha irmã? — perguntei de imediato o encarando.




    — acredito que o senhor vai querer saber por ela. — apontou para a mansão e eu caminhei apressado para dentro da mesma, de longe vi minha irmã com meus sobrinhos na sala.




    — tio Dy! — meu sobrinho correu em minha direção e eu dei meu melhor sorriso, o pegando e erguendo.




    — fala meu garotão! — mordi levemente sua barriga gerando risadas no pequeno garoto e o coloquei melhor em meu colo. — a que devo a honra de meu sobrinho amado?




    — mamãe apenas nos trouxe, disse que iríamos passar um tempo com você! — comemorou e eu sorri.




    — o que me diz de ir lá em cima pegar nosso brinquedo favorito para brincarmos? — ele praticamente pulou de meu colo em animação e correu escada acima.




    Beijei a testa da menor que estendeu os bracinhos em pedido de colo e eu peguei a colocando em meu colo como se estivesse deitada no melhor berço que pudesse pensar. Ela se aconchegou com o bico na boca e ficou me encarando enquanto eu a ninava.




    — o que houve? — questionei olhando minha irmã que tirou os óculos evidenciando os olhos inchados. — o que ele fez?




    — Dylan, você não pode surtar. — tentou controlar a voz embargada.




    — pelos meus sobrinhos eu prometo tentar me controlar, Elena. Agora me fale o que ele fez? — perguntei ríspido parando diante dela, os olhos cheios de dor que eu tanto conhecia se fizeram presentes e conectados com os meus. — eu vou matar aquele desgraçado!




    Rosnei baixo para não assustar a criança em meu colo.




    — Dylan, por favor! — pediu minha irmã e eu respirei fundo. — você não pode matar alguém por não estar satisfeito com o que tem!




    — ele tem a porra de dois filhos com você, Elena! Duas crianças! — pontuei enfurecido. — ele tinha uma mulher incrível, inteligente e destemida ao lado dele! Uma mulher de porte sério e ele te trai? — praticamente cuspi as palavras em raiva ouvindo o resmungo de minha sobrinha. — desculpa querida, mas seu pai merece uma lição.




    Murmurei a pequena que não entendia nada e apenas tentava ficar em pé em meu colo para abraçar meu pescoço.




    — Dylan, o que você quer que eu faça? Eu não posso prender ele!




    — mas pode exigir respeito e honra coisa que ele não teve em momento algum após correr atrás de outra boceta perdida e qualquer! — coloquei minha raiva nas palavras, deixando evidente que ele seria morto se eu o encontrasse. — você não merece alguém assim, nunca mereceu. Ele parecia um homem de verdade, mas só Deus sabe quantas vezes ele não te fez sofrer, Elena!




    Ela não aguentou e me abraçou chorando em meu aperto. Eu sabia de sua dor, entendia e eu queimaria o mundo para que fizesse passar essa queimação em seu peito.




    — eu o amava de verdade.




    — eu sei disso...




    Ela chorou muito em meu abraço, enquanto tive que deixar minha sobrinha no sofá com os brinquedos. Ela desabafou horrores comigo enquanto Arthur buscava os brinquedos.




    — achei tio! — gritou do alto da escada e Elena tratou de se virar tentando disfarçar. — nossa você escondeu bem dessa vez! Minha vez?




    — com toda certeza! Coloca em algum lugar aqui embaixo, por favor! — pedi e ele desceu as escadas devagar para então correr e buscar um esconderijo. — ele vai precisar saber!




    — como vou contar a uma criança que ele não vai mais ver o pai porque o tio o matou, Dylan? — questionou com raiva.




    — não quis dizer isso, porra! Ele precisa saber que o pai é um merda e que não vai mais o ver! — retruquei e ela respirou fundo se sentando no sofá brincando com Katherine.




    — eu não queria que eles crescessem sem um pai, por mais que seja minha vontade matá-lo, eu não sei o que faço. — ela suspirou chorosa e fechou os olhos, recebendo as mãos pequenas e gordinhas de Kate em seu rosto. — tudo bem minha princesa.




    Murmurou sorrindo para o bebê que abraçou seu pescoço e quis ficar em seu colo. Eu me coloquei atrás de Arthur e o encontrei na cozinha, tentando esconder o pequeno mapa que criamos.




    — Arthur! — ele me olhou assustado e eu sorri. — senta aqui, vamos conversar!




    Eu o peguei no colo e o coloquei sob o balcão o encarando seriamente.




    — fiz algo de errado, tio? — perguntou com receio e eu sorri mole para o garoto.




    — jamais, meu garoto. Quero apenas saber o que acha do seu pai? — perguntei de forma rápida.




    — meu pai? — afirmei com a cabeça. — considero você mais pai que ele. Sei que só tenho meus nove anos, mas ele não faz nada comigo. Ele não brinca não me leva para passear, não é presente comigo. — contou me fazendo respirar fundo. — ouvi mamãe chorando por várias noites quando ele sumia e demorava a chegar, ou quando simplesmente gritava com ela sem motivo. Ele ficou estranho do nada e sinceramente, não me importaria de passar a morar com você, tio. — seus olhinhos brilharam ao terminar a frase e um sorriso nasceu em seu rosto triste, ele segurava o choro era evidente.




    — e se eu disser que você vai? — perguntei e ele sorriu aberto.




    — sério? — ele me abraçou fortemente. — eu quero muito!




    — não vai sentir falta do seu pai? — perguntei e ele me encarou.




    — sentir falta do que? Eu tenho você tio. — pontuou confuso e eu sorri aberto o abraçando.




    Com a resposta do que faria, eu o levei para o quarto junto de minha irmã e minha sobrinha.




    — quer dar banho nela? — perguntou minha irmã para mim trazendo a banheira cheia e eu peguei de sua mão com cara feia. — eu sou mulher, mas não sou fraca.




    — odeio que se esforce demais, apenas isso. — comentei colocando a bacia na cama e tirando a roupa da pequena.




    Eu a segurei de forma confortável passando a dar um banho calmo na mesma que brincava com seu brinquedo e nem dava moral para os sais de banho para ajudá-la a dormir. Quando apertei de leve seu nariz, ela abriu um sorrisinho me olhando.




    — quem olha pra você e diz que vai fazer só dois anos? Muito espertinha! — murmurei rindo e beijando sua testa, sentindo o cheiro de bebê que tinha.




    — papai costumava dizer que éramos assim. Espertos e inteligentes, desde bebês. — comentou me fazendo lembrar do velhote e a olhar de canto. — sinto falta dele às vezes.




    — confesso que eu também. — murmurei colocando o bebê na toalha fofinha e fechando em pacotinho, encarei a bebezinha fofa e apertando ela de leve. — você é muito linda! — falei em um pequeno surto a fazendo rir. — igual sua mãe...




    Murmurei secando cada detalhe de seu rosto vendo minha irmã escrita nela, até a pinta de nascença.




    — não sabia que tinha essa obsessão por mim. — brincou e eu ri. — o que eu faço?




    — nada, apenas tenta relaxar com as crianças e sair um pouco. Eu cuido do resto, Pietro vai voltar de viagem amanhã e tudo ficará mais fácil. Sabe o quanto ele ama brincar com Arthur, então será uma preocupação a menos. — murmurei vestindo a roupa na pequena que passou abrir a boca de sono.




    — terminei. — ouvimos Arthur sair do banheiro já trocado e se guiando para o colchão com os olhos murchos e abrindo a boca. — posso dormir?




    — pode filho, descansa um pouco. A viagem foi longa. — ela se aproximou dele e começou a dar carinho, não demorando a ele quase cair no sono.




    — mãe? — ela respondeu em resmungo olhando a TV ligada e baixinha. — eu te amo.




    Respondeu antes de cair no sono por fim. Minha irmã tinha os olhos marejados e um sorriso lindo no rosto, olhando o garoto que dormia profundamente à base de seus carinhos. Eu peguei minha sobrinha que já dormia em meu colo e aproximei-me, Kate dormia facilmente comigo e nem precisava de mama, ela dormia com fome facilmente. As mãozinhas fechadas mostravam que ela precisava mamar e assim minha irmã fez, retirou o seio para fora da blusa, que foi agarrado rapidamente, e passou a amamentar nossa princesa.




    — dificuldade você não vai passar e falta de imagem masculina é o que não vai faltar para eles. — comentei vendo o rosto angelical das crianças na minha frente. — eu estou com você e não vou te abandonar nunca.




    Falei certo disso e beijei sua testa, ela sorriu agradecida e eu puxei o telefone olhando as horas. Suspirei pesado sabendo que precisava ir e me ergui da enorme cama.




    — vou pedir a Margareth para preparar algo para você. Preciso sair, tenho alguns assuntos pendentes. — ela afirmou com a cabeça e olhou as crianças. — qualquer coisa pode me ligar.




    Ela sorriu agradecida e eu saí do quarto encontrando Kaiel focado em seu telefone, logo me olhando.




    — quero segurança redobrada na casa, quero que ela se sinta segura. — ordenei e ele afirmou. — já o encontraram?




    — sim, está no porão do PUB aguardando o senhor. — murmurou e eu concordei. — deseja mais algo antes de sairmos?




    — quero os empregados em total alerta em relação a minha irmã. Quero que ela seja bem cuidada e alimentada, junto de meus sobrinhos. — ordenei caminhando para meu quarto.




    — sim senhor. Farei isso agora.




    Ele desceu para o andar de baixo e eu segui para meu banho, foi rápido e tranquilo, banho de água gelada para diminuir a raiva sempre foi bom. Após sair eu sequei meus cabelos e o arrumei da melhor forma, os deixando ondulados, passei o hidratante pelo corpo para evitar as futuras queimaduras e me guiei para escolher minha roupa. Optei por uma calça jeans colada, que parecia social, uma camisa cinza deixando os dois botões de cima abertos completamente com duas correntes de prata. Fechei o tecido no pulso e coloquei meu terno preto passando meu perfume por fim.




    Dei mais uma checada e sorri satisfeito me guiando para fora do quarto com minhas coisas, sai da mansão e meu carro já me aguardava, Kaiel iria dirigindo. Meu celular começou a tocar e eu o atendi de imediato.




    — sim?




    — senhor, Águia Branca aqui. — suspirei. — tenho um relatório.




    — passe. — ordenei.




    — o sinal do possível computador veio do Novo México. Estou lhe mandando a lista dos possíveis suspeitos que podem ser. Conheço alguns hackers de confiança que agiriam feito um amador para nos alertar de algo. — contou.




    — eu já sei quem foi não precisa pesquisar quem foi apenas busque saber o hacker. É dele que eu preciso. — mandei olhando pela janela do carro.




    — sim senhor. Sobre a carga roubada, ela foi parada em Dallas, já imagina alguém também? — perguntou curiosa.




    — Caveira Vermelha. — murmurei suspirando. — acho que está mais que na hora de colocar um ponto final nisso.




    Disse ao meu hacker do outro lado da linha e afirmando a cabeça para Kaiel que acelerou.




    — vou pesquisar tudo nos mínimos detalhes e enviarei tudo diretamente para o senhor. — alertou e eu apenas desliguei.




    Queria me manter em apenas boas condutas, mesmo sendo mafioso, mas não dá para fazer muito quando você precisa de dinheiro para manter seus funcionários trabalhando, e uma boa grana. Kaiel nos guiou até o PUB, caminhei à frente entrando no local e indo até a sala de reunião, vendo o líder de cada grupo que dividi.




    — vocês estão loucos? Ele é meu filho! — gritou Jackson.




    — seu filho traiu minha irmã, a fez chorar horrores em meus braços e acha que sairá impune? — questionei adentrando e recebendo os olhares sobre mim. — outra coisa, seu filho não serve nem para ser um bom pai. Deu a minha irmã duas lindas crianças para ser um merda e nem brincar com o garoto! — pontuei.




    — não tenho culpa se sua irmã é uma vadia que gosta de abrir as pernas! — rosnou e eu parei de caminhar no mesmo instante erguendo meu olhar para a parede a minha frente e girando sob meus pés. — eu não...




    Eu encostei-me à mesa de bebidas com as pernas levemente cruzadas e braços cruzado pensando na forma mais lenta de tortura-lo antes de mata-lo.




    — você chamou minha irmã de que? — desafiei a repetir e ele se encolheu abaixando a cabeça, recebendo um puxão em seu cabelo grisalho, o obrigando a me encarar. — repete!




    — desculpe-me, eu não... — esmurrei seu rosto sem piedade, o levando ao chão.




    — a má conduta é de família.




    Murmurei movimentando a cabeça para os homens que os tiraram da sala. Tomei meu lugar e logo a reunião se iniciou sob a carga roubada e o hacker. Detalhamos tudo e planejamos em mínimos detalhes de invasão com as equipes bem treinadas.




    — o que fará com os Lambert? — questionou um dos rapazes na mesa.




    — darei a eles o que merecem por desrespeitar uma mulher e sendo ela minha irmã. — expliquei rodeando a borda do copo calmamente com a ponta do dedo. — talvez arrancar a pele dele, os dedos, o pau e molha-los com sangue, já que gostam tanto de se enterrarem em locais molhados. — debochei bebendo do whisky.




    — isso se ficam molhadas. — ironizou outro rapaz recebendo algumas risadas.




    — todos sabem nossa conduta e nossa irreversível promessa de confiança e lealdade. — comentei olhando a todos. — se a pessoa que dorme na mesma cama que você, te trai. Quem vai confiar nessa pessoa?




    Todos concordaram de imediato, conversamos sobre mais alguns assuntos importantes e logo passei a caminhar calmamente até o porão do PUB. Eu retirei meu terno estendendo a Kaiel que prontamente segurou, retirei meus anéis e os coloquei no bolso da calça. Dobrei minhas mangas e caminhei tranquilamente pelo pequeno corredor vendo o pai e o filho jogados no chão empoeirado.




    — boa tarde rapazes! — saudei puxando uma cadeira e então terminando de dobrar minhas mangas, mostrando as poucas tatuagens que tinha ali, especificamente a rosa em minha mão. — então, por onde começamos?




    — me perdoa, eu não sei o que...




    — shi, shi, shiiu. — cortei sua fala. — sem desculpas. Vocês vão ser punidos e quero saber por onde começo? Por você, o principal causador ou gestor da decepção? — apontei rindo irônico.




    — quer uma dura realidade? — perguntou o velho e eu apoiei meus cotovelos sob os joelhos, juntando as mãos para ouvi-lo. — você nunca vai ser amado de verdade, porque não passa de um lobo em pele de carneiro! Um merda igual você não merece metade do que tem!




    Ele recebeu um forte tapa de Kaiel que prontamente se enfureceu com fala do mais velho.




    — vocês dois são uns merdas! Nunca vão conseguir nada do que querem e sabem por quê? — perguntou rindo. — porque não sabem como colocar uma mulher nos trilhos! Porque são tão inúteis que as mulheres enxergam de longe que vocês não servem nem para foder elas!




    — é o que acha senhor Lambert? — questionei o encarando, ele foi cessando sua risada e um sorriso diabólico nasceu em meus lábios. — vamos ver se sua filha acha isso? — questionei pegando o celular e ligando para a garota no viva—voz.




    — alô? — a voz doce da garota fez ambos tentarem gritar, mas foram impedidos por meus homens.




    — senhorita Beatriz, é sempre um prazer ouvir sua voz doce. — falei em provocação para os homens que se debatiam.




    — senhor Martinelli? Em que posso ajudá-lo? — perguntou com a voz ainda mais suave.




    — gostaria de saber se você está ciente da traição de seu irmão com minha irmã? — contei sorrindo de forma maldosa observando o rapaz quase chorar de raiva.




    — sinceramente, não, senhor. Sinto muito por ele, nunca imaginei que ele fosse fazer algo assim. — sua voz era receosa.




    — sabia que seu pai disse que minha irmã é uma vadia por abrir as pernas para seu irmão? — perguntei novamente ouvindo o suspiro decepcionado do outro lado.




    — sinto muito por isso. Não sei o que dizer meu irmão e meu pai sempre tiveram uma forma diferente de falar das mulheres realmente. — confessou. — eles tratam a mim e minha mãe como seres inferiores igualmente.




    — se está me contando isso é porque já sabe que fim eles vão levar, certo? — perguntei com a cabeça erguida sorrindo para os homens que estavam jogados no chão, com medo e pálidos com meu próximo passo.




    — sei sim senhor, sinceramente, eu me importaria em outros momentos, mas cansei de ser tratada como uma... — ela não finalizou e aquilo me deu mais raiva.




    — para esquecermos esse transtorno, a senhorita aceita sair para jantar comigo? — eu sorri de canto olhando os homens que tinham um pingo de esperança que ela diria não. — apenas para seguirmos bem entre famílias, até porque, com a morte de ambos quem toma conta de tudo é você não? Sua mãe está impossibilitada e seus irmãos ainda são novos demais.




    — sim senhor, tem razão. — comentou. — eu aceito de bom grado.




    — traíra! — senhor Lambert gritou abafado.




    — lhe pego as oito em ponto, esteja pronta.




    Finalizando a ligação eu os deixei serem soltos, gritando xingamentos raivosos em minha direção. Aquilo era prazeroso para mim, eu me guiei até Jonas parando a sua frente e esmurrando seu rosto. Por estar sendo segurado por meus seguranças, ele estava estável recebendo mais murros, ensanguentando meus punhos. Eu parei segurando seus cabelos e o obrigando a me encarar.




    — lhe dou minha palavra que vou fazer sua irmã ter a melhor noite da vida dela. — murmurei em provocação o jogando no chão. — preciso me preparar para vê-la, mas ainda posso me divertir.




    Comentei puxando a faca afiada, movimentando de forma habilidosa em mãos. Eu mostraria um bom caminho a eles, uma dor que recordariam em suas outras vidas.




    [...]




    Lavei minhas mãos calmamente assobiando uma canção qualquer ouvindo Jackson morrer afogado em seu próprio sangue enquanto Jonas chorava de dor ao canto.




    — eu me pergunto, será que devo fazê-lo ouvir o quão bom sou no que faço ou deixo aqui embaixo para imaginar as inúmeras formas que vou satisfazer sua irmã, para então matá-lo? — questionei me secando e analisando toda minha roupa, vendo que estava bem limpa.




    — continua fazendo um bom trabalho, capo! — elogiou o rapaz passando um pano úmido em minha calça e sapato social.




    — obrigado, é bom estar em forma. — agradeci colocando meu terno e analisando os corpos à minha frente. — limpem e amanhã terminamos com ele.




    — sim senhor. Sua irmã ligou e disse que adorou o presente. — comentou Kaiel de forma maldosa olhando o rapaz atirado no chão.




    — viúva, ela não precisa se preocupar em fazer algo com culpa, não? — questionei rindo e o rapaz gritou com raiva.




    Saindo de lá o deixando sob a supervisão dos seguranças. Guiamo—nos até o carro e eu me coloquei no banco de trás passando o desodorante que estava guardado no compartimento, logo passando o perfume também e olhando Kaiel.




    — vai mesmo transar com ela? — perguntou curioso.




    — sinceramente? Beatriz é dona de uma beleza encantadora, tem um corpo invejável e uma boca aparentemente deliciosa. — pontuei pensativo. — se ela souber me colocar em ação, quem sabe? Faz quase dois anos que não me relaciono, será que estou em forma?




    — acredito que o senhor nunca vá perder sua forma. — brincou me fazendo rir e confirmar. — vou deixar a janela fechada para ter melhor proveito.




    Declarou e eu afirmei com a cabeça, o vendo fechar e me deixar sozinho com meus pensamentos. Não demorou a que chegássemos à mansão Lambert, paramos na entrada principal e eu desci erguendo o olhar. Ela estava realmente linda, o vestido simples na cor vermelha destacava sua pele, os cabelos soltos e os olhos chamativos.




    — você está linda! — afirmei em voz alta, não impedindo guardar os elogios só para mim.




    — obrigada, você está muito elegante também. — elogiou e eu dei espaço a deixando entrar, assim que entrei o carro começou a se movimentar, aumentando minha ansiedade. — aonde vamos?




    — sempre deixo Kaiel me surpreender com os destinos. Quer que eu pergunte? — questionei receoso.




    — não, confio nele também. — ela sorriu de forma dócil voltando a olhar pela janela. — minha mãe pediu para agradecer pelo livramento. Meu pai estava sendo um grande fardo a ela. — murmurou.




    — não a de que. — o silêncio retornou. — então, como está se sentindo?




    — um pouco triste confesso. Porém aliviada, muito aliviada. — confessou, me olhando, seus olhos estavam mais escuros, a cor mel já não estava mais presente.




    — como se sente saindo com o assassino de seus familiares? — questionei realmente sério e ela sorriu de canto olhando para o lado de fora.




    — prefiro não comentar. — franzi o cenho confuso e suspirei curioso.




    — é pura maldade deixar alguém curioso, sabia? — perguntei incomodado.




    — talvez não demore a descobrir. — a encarei ainda mais confuso e por fim desisti, apenas desejando que Kaiel chegasse logo.




    Logo ele nos guiou para um restaurante chique com vista privilegiada para o mar. Assim que desci, estendi a mão para a mulher a ajudando sair. Seguimos para dentro do estabelecimento e não deixei de notar os paparazzis.




    — droga! — resmunguei e Kaiel prontamente saiu de perto para resolver.




    — algum problema? — questionou.




    — paparazzis. Seriam manchetes do dia, o empresário mais conhecido saindo com a filha do subordinado. — murmurei olhando o garçom. — uma mesa na varanda, por favor.




    — em nome de quem? — seu sorriso debochado me fez sorrir de canto.




    — Dylan, Dylan Martinelli. — ele ergueu o olhar desfazendo o sorriso e coçando a garganta




    — pode me acompanhar, por favor.




    Olhei Bea que tinha um sorriso divertido nos lábios e apontei para que ela fosse à frente e foi um pequeno arrependimento. O tecido leve fazia seu corpo ficar ressaltado, ainda mais sua bunda. Droga, ela era realmente linda! Assim que ele nos apontou a mesa eu puxei a cadeira de forma educada para a mulher, me sentando em seguida. Seguimos primeiramente com um vinho, uma conversa sobre negócios e agora como sucessora dos proventos do pai, ela precisava acertar as contas dele comigo.




    — pensei que seria mais difícil ter essa conversa. — confessei dando espaço para o garçom nos servir e então sair.




    — para você, as coisas nunca são difíceis. — comentou passando a comer de seu prato.




    Senti a ponta de seu pé subindo por minha perna lentamente e tentei ignorar primeiramente enquanto comia. Então ergui o olhar para tomar um pouco do vinho observando ela concentrada em sua comida, mas com um belo decote à mostra.




    — você me perguntou mais cedo sobre como me sinto com você. — resmunguei em concordância para ela continuar, então ela ergueu o olhar levemente envergonhado. — seria vergonhoso confessar que quando eu soube por você o que aconteceu fiquei com certo desejo?




    — nem um pouco. — me apressei a dizer um pouco surpreso. — mas, sinceramente, achei que me odiaria em primeiro instante.




    — não tem como odiar alguém que te libertou de um sofrimento sem fim. — afirmou subindo mais o carinho, quando o mesmo chegou em meu joelho, minha mão ficou ansiosa, pousada sobre minha coxa. — mas confesso que sentir desejo por você não é algo novo.




    — e por que nunca conversou comigo antes? — questionei rapidamente.




    — se meu pai permitisse ou simplesmente não sentisse vergonha. — confessou e encarei seus olhos que ficaram fixos nos meus. — eu teria alguma chance?




    O silêncio predominou a mesa e eu perdi completamente a fome da comida, senti um alerta em meu membro e pela primeira vez eu estava desejando alguém depois de anos.




    — o gato comeu sua língua, senhor Martinelli? — ela sorriu vendo o efeito que causou em mim. — é verdade os boatos?




    — quais? — perguntei agradecendo a mudança de assunto.




    — ou que faz quase dois anos que você não transa? — ergui os olhos de volta e vi o desafio em seus olhos, ela estava começando a ficar bêbada.




    — você já está ficando bêbada. — alertei olhando que era sua primeira taça ainda. — não deveria ter bebido em casa antes de vir.




    — responde. — praticamente ordenou e eu a encarei de forma profunda, vendo sua audácia em tentar mandar em mim. — certo! Então me responda, é verdade que você costuma ser realmente bom de cama ou e só ladainha das garotas do PUB?




    — Bea, pode, por favor, parar com esse tipo de pergunta? — ela sorriu bebendo o vinho subindo mais o carinho com a ponta do salto.




    — por quê? Não vai me dizer que o grande senhor Martinelli não sabe flertar com uma mulher? — aquilo feriu meu ego? Obviamente! Mas ela está bêbada. — não imaginei que fosse tão covarde assim!




    — como? — questionei de imediato sentindo aquela facada em meu ego e sentindo um fogo anormal subir por meu corpo.




    — você é um covarde! Não sabe flertar! — confessou em murmúrio descendo o pé de minha perna. — desanimador e decepcionante. Posso me arrepender futuramente de confessar isso, mas realmente, esperava mais.




    — sabe qual a diferença de não saber flertar e saber tratar uma mulher bem? — perguntei e ela se calou. — eu te trato feito uma princesa, Bea. Para que no fim dessa noite, eu penso se quero ou não te tratar feito minha puta na minha cama. — tomei lentamente de meu vinho sob seus olhos atentos e notando que ela não esperava tal resposta. — o silêncio caiu sobre a mesa e só se ouvia os murmúrios e as ondas do mar enquanto nós olhávamos de forma intensa.




    — mas se acha que saber sobre minha vida pessoal é flertar, vou lhe responder, meu amor. — ela engoliu em seco assim que me viu levantar e colocar a cadeira bem ao seu lado. — faz sim, dois longos anos que não me deito com alguém agora imagina a quantia de tesão acumulado que não devo estar. — pontuei colocando uma mecha de seu cabelo atrás de sua orelha observando seus olhos escurecerem mais.




    — agora, se quer saber se eu sou bom de cama ou não, é melhor se comportar durante o jantar ou jamais vai saber. — murmurei me aproximando de seus lábios a observando com respiração pesada e olhos vacilantes para meus lábios. — vou relevar pela forma que você sempre foi tratada, princesa. — disse acariciando seu rosto a fazendo encarar meus olhos com aquele mel escuro. — mas vou te ensinar no que você tem que aprender a dar valor.




    Murmurei voltando ao meu lugar e voltando ao nosso jantar. Ele transcorreu lento e torturante para nós dois, os olhares se tornaram mais intensos, Bea estava mais solta, porém tímida ainda. Deixei meus olhos cuidarem de detalhar cada parte de seu corpo durante nossa conversa tranquila.




    — meus olhos estão mais para cima. — comentou e eu os ergui.




    — eu sei, mas há mais partes do seu corpo dignas de serem apreciadas. — retruquei olhando em seus olhos, o vinho já estava mais que deixando nossos desejos elevados.




    — sem um pano seria mais apreciativo, não acha? — sorri de canto.




    — me daria essa honra? — perguntei vendo seus olhos tomarem um brilho.




    Nenhuma palavra precisou ser dita. Chamei o garçom e paguei a conta dando o braço para ela, me retirando do local só seu lado. Kaiel me olhou saindo e soltou um sorriso malicioso, eu aproximei-me e ele o desfez abrindo a porta.




    — para o hotel? — perguntou baixo.




    — sim, isso se não iniciarmos agora. — brinquei e ele riu logo fechando a porta.




    Estava mais escuro dentro do carro, agora com os vidros fechados e janela entre o banco da frente e de trás também, tudo parecia mais quente também. Kaiel logo colocou uma música e eu prontamente respirei fundo tentando me controlar antes de chegar ao hotel.




    — está quieto. — ouvi o sussurro dela e respirei fundo ao notar sua aproximação, sua mão pousou em minha coxa e eu abri meus olhos imediatamente. — aconteceu algo?




    — estou tentando me controlar. — confessei olhando a mulher que tinha a expressão misteriosa em meio à penumbra do carro. — mas fica difícil sentindo seu cheiro, seu toque e ouvindo sua voz.




    Murmurei me aproximando segurando os cabelos de sua nuca, puxando levemente. Eu aspirei forte o seu cheiro tão doce e feminino do pescoço, deixando um beijo molhado no local, notando ela se arrepiar e arfar. Sua mão em minha coxa vacilou indo para meu membro onde ela deu uma leve apertada, fazendo o calor aumentar, senti ele se mover quando tentei evitar o tesão me dominar.




    — porra! — xinguei pegando firme em sua coxa e a colocando em meu colo.




    Eu a puxei para um beijo firme e cheio de tesão. Minha língua deslizou por sua boca com avidez a fazendo arfar entre o beijo, mantendo as mãos em meus ombros apenas. Eu retirei meu paletó com rapidez e segurei em sua bunda com firmeza a fazendo gemer de forma manhosa.




    — você vai me enlouquecer assim. — murmurei vendo seu rosto vermelho. — o que foi?




    — eu...eu não sei como te dizer isso, mas eu nunca realmente sei o que fazer. — murmurou e eu encarei seus olhos.




    — se solte. — murmurei olhando seus olhos terem um brilho. — vou adorar ser o primeiro a presenciar isso então.




    Sorri de canto mordendo seu queixo e segurando seu cabelo com firmeza novamente, passando a língua por seu pescoço e indo até seu queixo.




    — não sou os filhos da puta que seu pai arrumava para você. — comecei soltando o laço de seu vestido de sua nuca libertando seus seios do aperto e tendo os mesmo a minha frente. — eu não quero que se segure comigo. Me entregue tudo que tem, sem qualquer vergonha. — mandei beijando seu busto.




    Eu abocanhei um de seus seios e ela gemeu baixo, passei a língua por seu mamilo lentamente chupando e mordendo levemente, deixando o mesmo sensível. Ela mordia os lábios tentando conter os gemidos e eu só queria que ela não o fizesse.




    — geme para mim. — pedi em um sussurro iniciando novamente a sequência de lambida e chupadas no outro seio, ela ainda estava travada e foi quando Kaiel parou no posto e ficamos sozinhos no meio daquela penumbra.




    Ela pareceu relaxar por alguns instantes. Eu subi meus lábios de encontro aos dela pegando seus pulsos e guiando suas mãos por meu corpo em uma permissão para que ela tocasse onde quiser. Ela abriu lentamente minha camisa beijando meu pescoço, enquanto eu fazia questão de segurá-la pela bunda, impedindo que se afastasse de mim. Cheguei com meus dedos mais próximos a sua coxa, separando levemente e aproximando o dedo de sua boceta.




    — porra! Você está tão molhada! — rosnei massageando por cima da sua calcinha.




    — você que fez isso comigo. — confessou com os lábios contra os meus então Kaiel adentrou no carro.




    Assim que o carro passou a se movimentar eu retirei o vestido dela me dando vista completa de seu corpo. Eu a virei no banco e me permiti apreciar sua beleza por completo. A minúscula calcinha também vermelha me fez ficar boquiaberto.




    — você é magnífica, mulher. — me abaixei e beijei seus lábios.




    Ela segurou meu corpo contra si arranhando minhas costas com força. Eu abaixei minha calça e minha cueca suspirando em alívio do aperto, passei a roçar meu membro em sua intimidade por cima da calcinha a ouvindo gemer e mover o quadril em minha direção.




    — por favor, Dylan. — pediu entre o beijo. — eu preciso de mais.




    — qual foi a última vez que um homem lhe deu um orgasmo? — perguntei olhando em seus olhos.




    — eu nunca gozei com outra pessoa me tocando, nem dava tempo.




    Acabei rindo, beijando seu pescoço tendo uma ideia em mente.




    — chega mais para trás. — ela não questionou e apenas fez, quando ela pensou em perguntar algo eu coloquei sua calcinha de lado e abocanhei seu sexo a fazendo gemer alto e arrastado. — isso! Geme para mim!




    Ela tentou abafar ao menos enquanto eu lambia seu sexo com pressão. Eu circulei seu ponto de prazer inchado e encharcado, olhando em seus olhos a observando tombar a cabeça para trás, então eu suguei a fazendo gemer novamente segurando firme em meu cabelo.




    — faz assim! — pediu quando alternei os movimentos. — merda!




    Xingou gemendo, eu não parei, alternando entre chupadas e lambidas sobre seu ponto de prazer. Eu separei seus lábios e passei a lamber todo seu sexo sem exceção. Ela tampou a boca e agarrou firme meu cabelo prendendo meu rosto com as coxas, eu repeti várias vezes o movimento por fim circulando seu ponto principal.




    — merda! Não para! — pediu alto agarrando o estofado do banco e me encarando levemente suada.




    Eu continuei, até sentir que ela estava quase, em um movimento rápido e me ergui e penetrei a fazendo gemer sem pudor. Kaiel provavelmente continuaria a rodar pela cidade até terminarmos. Eu olhei em seus olhos e estoquei novamente a fazendo fechar os olhos.




    — puta merda! — ela arqueou as costas cravou as unhas nas minhas. — não para! Por favor!




    E eu não ousei parar, mantive um ritmo e senti a sua intimidade me receber bem, apertando a cada estocada firme. Eu guiei a perna dela em volta de minha cintura e ela segurou por conta própria, me fazendo ir fundo.




    — caralho! Você está tão apertada! — eu passei ir com mais força. — porra!




    — Dylan! Meu Deus! — ela praticamente gritava.




    Seu corpo passou a tremer e sua intimidade me apertar. Ela tinha a respiração curta e os gemidos longos, mas eu não parei vendo seus olhos reviraram. Ela agarrou minha nuca e colocou sua boca próxima ao meu ouvido, gemendo de forma manhosa e arrastada para mim, me fazendo perder completamente a noção.




    — Deus tenha piedade de você, porque eu não vou ter.




    Estoquei mais forte olhando nos olhos dela e segurando a mesma pelo pescoço, a ouvindo gemer sem pudor me arranhando sem se preocupar. Ela não conseguia parar de se tremer, passando a sorrir feito uma vadia enquanto gozava para mim. Parei lentamente, mas não saindo de dentro dela. Eu deixei que ela recuperasse sua respiração e noção, beijando seu pescoço, mordendo e movimentando lentamente dentro dela.




    — você está me enlouquecendo. — confessou em um sussurro e eu a coloquei em meu colo.




    — acredito que eu quem vai sair louco, senhorita Lambert.


  




  

    Capítulo 3




     Obsessão




    Após a noite turbulenta com Beatriz Lambert, me senti revigorado. A mulher só tinha cara de anjo, porque no final era uma diaba sedenta. Suspirei me recordando da belíssima mulher e neguei com a cabeça, foi realmente uma das melhores noites que já tive e nunca pensei que fazer sexo sem sentimento ou sem compromisso seria algo um tanto interessante.




    — está bem humorado nesses últimos dias! Sei que não foi porque matou um cretino! — comentou minha irmã em meio à mesa de café da manhã.




    Olhei para o jardim notando meu sobrinho brincando com meu irmão e a mulher dele com Kate.




    — uma noite de sexo revigora energias. — comentei e ela riu.




    — você? Transando sem compromisso? — perguntou impressionada me fazendo rir e tacar um pano em seu rosto. — a garota foi sortuda! Pegar um homem igual você com dois anos de tesão acumulado!




    Não aguentei e acabei rindo olhando os céus e me sentindo mais leve. Talvez para me desestressar não fosse só a leitura e as obras de artes, uma boa noite de sexo também ajudaria. Meu celular vibrou e eu peguei, atendendo a ligação.




    — sim?




    — senhor, temos um problema. — suspirei coçando a nuca. — perdemos contato com o grupo Beta, mandado para Dallas.




    — o que? — questionei.




    — estamos tentando rastrear algum deles, mas deu como última comunicação o local que os deixamos, mas não há nada lá! — contou suspirando e eu respirei fundo tentando não me estressar. — o que fazemos?




    — mande um grupo de busca e rastreio. — ordenei. — grupo alfa já retornou?




    — sim senhor. Devo mandar como reforço? — perguntou.




    — pague o dobro se for necessário, mas recupere meus homens e minha carga. Caso contrário, se eu tiver que resolver por contra própria, você não vai viver para saber como irei fazer!




    Ameacei, desligando a ligação. Esses homens funcionavam à base pressão apenas, me entregando resultados apenas quando suas vidas corriam risco. Espreguicei-me em minha cadeira e me ergui notando a diversão próxima a piscina.




    — aonde vai? — perguntou Elena.




    — tenho um evento para ir hoje, não demoro a voltar. — afirmei.




    — Luna está na cidade? — encarei minha irmã em confusão. — sou sua irmã gêmea, sei melhor que você sobre suas obsessões.




    Dei de ombros beijando sua cabeça e segui para meu quarto me arrumar. Optei por algo mais casual, uma camiseta branca mais justa, minha calça jeans escura, meus coturnos e minha jaqueta de couro. Deixei meu cabelo ondulado mesmo e fiz minha higiene antes de sair, pegando meu capacete e minhas chaves. Guiei-me até meu bebê e retirei a capa de cima, vendo a Harley 300cc brilhando.




    — saudades que eu estava! — murmurei sorrindo passando a mão pela moto e logo montando.




    Não demorou e logo já estava fora das áreas da mansão Martinelli. Guiei-me em uma velocidade alta pelas ruas, sentindo o vento forte contra meu corpo enquanto me guiava para o centro do evento. O ronco da moto acalmava as batidas de meu coração e a velocidade jogava minha adrenalina no alto, me mantendo são e me fazendo sentir vivo. Não demorou e logo estava estacionando na UCLA, uma das melhores universidades de Los Angeles.




    — gostei da moto cara! — ouvi um garoto elogiar ao se aproximar.




    — obrigado.




    Foi o que respondi ao descer dela e seguir entre as pessoas até ao auditório já conhecido por mim. Poderia ser ironia do destino, eu ir ao evento de literatura de um novo livro de uma mulher com quem estudei nessa mesma faculdade. Sim, Luna Torres foi minha companheira de classe nas aulas de literatura e escrita, hoje é uma das maiores escritoras e uma das minhas autoras prediletas.




    “Pois bem, o livro é fictício, mas é bem colocado as ideias nele. Nas entrelinhas se consegue enxergar os sentimentos não só da autora, mas do personagem e de qualquer um que lê desde a primeira palavra.”




    Ouvi sua voz suave enquanto adentrava o auditório. Havia muitos alunos e visitantes para vê-la. Fiquei em pé no fundo do local observando ao longe sua postura sentada enquanto conversava com os inúmeros alunos.




    — pode falar. — apontou para ao garoto da frente.




    — você é solteira? — perguntou fazendo todos rirem, principalmente, ela.




    — sim, eu sou. — contou olhando para todos.




    — algum aluno daqui teria chance com você? — alguém gritou próximo de mim e por um instante senti seus olhos em mim, mesmo que só fosse a minha direção.




    — bom quem estuda atualmente não, mas algum antigo, quem sabe? — brincou fazendo os garotos choramingarem.




    — diretor! Quero cancelar minha matrícula! — ouvimos um garoto de canto fazendo todos riram.




    Eu assistia a tudo seriamente. Suspirei pesado e logo me retirei, me guiando para a biblioteca para receber seu autógrafo. A fila já se encontrava enorme, bufei estressado e me guiei para o segundo piso, procurando entre as várias prateleiras seu primeiro livro e o encontrando levemente amassado.




    — mas que diabos? — rosnei tentando arrumá-lo. — tão brutos! Sem cuidado algum! — rosnei para mim mesmo me encostando e debruçando levemente sobre o parapeito, lendo o livro que tanto conhecia.




    Não demorou a ter a presença dela e a multidão aumentar. O silêncio ainda era presente apesar da multidão, Luna fazia questão de lembrá-los do silêncio e às vezes até ameaçava parar quando os murmúrios aumentavam. Eu passei a observá-la depois de um tempo, olhando o quão bonita ela era. Sempre tive olhos para ela na faculdade, mas ainda namorava antes de acabar meu período, então nunca tive chances de descobrir algo sobre ela. Fechei o livro deixando sob uma das mesas e me guiando para o piso de baixo novamente, apreciando sua beleza uma última vez antes de me colocar a caminhar para o estacionamento. Estava caminhando lentamente, apreciando as estruturas da minha antiga universidade, continuava linda e bem estruturada. Suspirei pesado e me guiei para o estacionamento, pegando meu celular e checando as mensagens, respondendo com rapidez e assim que sentei sob a moto notei alguém me observando.




    — Dylan Martinelli? — ouvi a voz tão conhecida e me arrepiei por completo.




    — eu mesmo. — falei e então me virei notando ela caminhando sob o coturno de saltos em minha direção.




    — faz um bom tempo, não? — perguntou com um sorriso belíssimo.




    — um longo tempo. — comentei suspirando.




    — mas não é a primeira vez que te noto em uma das minhas palestras ou sessão de autógrafos. — engoli em seco e desviei o olhar.




    — eu sempre volto para lhe ver, sou um fã encubado. — brinquei a fazendo rir. — mas você já deve saber disso também.




    — dinheiro ajuda com certas informações. — ela sorriu de canto e eu não pude evitar sorrir de volta. — ainda mora aqui?




    — sim, Santa Mônica. Residência em Miami não? — perguntei curioso.




    — meus pais estão lá, eu vou para lá apenas visitar e criar alguma distração antes de viajar para outro lugar e criar uma obra de arte. — comentou cruzando os braços.




    Ela era uma mulher feita já, seu estilo era quase parecido com o meu, a jaqueta de couro e calça jeans de cós alto com alguns rasgos dava um charme a sua silhueta.




    — vai ficar aqui por quanto tempo? — perguntei curioso e nervoso.




    — indeterminado. Lancei um novo livro, mas a continuação já está sendo escrita, preciso de um ar um pouco mais conhecido para realizar o fim dessa saga. — comentou olhando ao redor. — me recomenda algo?




    — pedindo recomendações para um amador? — perguntei o fazendo rir e negar com a cabeça. — é uma honra ver que se importa com a opinião de um fã, milady, mas não sei lhe responder. — confessei olhando mais a frente.




    O silêncio se instalou e ela pareceu focar no mesmo lugar que eu, nós suspiramos em sincronia e eu a encarei.




    — você continua linda. — elogiei e ela me encarou com um sorriso dócil.




    — você me achava bonita? — a encarei com o cenho franzido.




    — que menino não te achava, é a pergunta Luna! — contei. — não havia um garoto que não quisesse te chamar para sair.




    — não me recordo disso. — murmurou tímida.




    — porque nenhum tinha coragem de chegar a você, só os garanhões que levavam maravilhosos foras. — contei me lembrando e ela riu.




    — Piter McGain foi um deles. — contou e eu gargalhei ao lembrar do jogador de futebol.




    — não sei como ele conseguia pegar alguma garota, ele era nojento. — comentei e ela riu concordando. — bom, caso queira falar comigo, só ir ao PUB Lupos Mortales em Santa Mônica.




    — me recomenda algum lugar por lá? Eu realmente não me recordo muito das coisas por aqui. — suspirou sorrindo.




    — tem meu PUB, minha casa, minha empresa. Pode escolher um deles, sempre vai ser muito bem recebida. — brinquei com uma grande quantia de verdade e ela gargalhou em diversão.




    — irei seguir suas recomendações, senhor Martinelli. Vemo—nos por aí, agora tenho um compromisso. — apontou para o carro que a aguardava.




    — nos vemos por aí, Torres.




    — até mais Martinelli!




    Disse se distanciando e eu suspirei engolindo em seco.




    “O primeiro contato é o caminho para o início de qualquer atitude.”




    Já dizia ela mesma. Eu não podia envolvê-la comigo, seria muito arriscado e perigoso.




    “Um mês antes...




    Céus, as papeladas estavam demais para minha cabeça. Pietro sempre fez um ótimo trabalho com essas porcarias, por que eu não consigo?Suspirei frustrado e me guiei até minha bancada de bebida enchendo o copo e virando para sentir a ardência em minha garganta e o relaxamento súbito.




    — senhor? — olhei para trás e Kaiel se aproximou com uma cara receosa. — o conselho vai se juntar em cinco minutos.




    — já vou. — me aprontei rapidamente e ele me acompanhou em um silêncio ensurdecedor. — o que foi?




    — adiantando o senhor da raiva que irá passar. — eu parei diante da porta e o encarei. — estão pedindo que busque uma esposa para que tenha primogênitos para seguir com os Lupos Mortales.




    — estamos na idade média e não estou sabendo? — questionei ao adentrar a sala e todos abaixaram suas cabeças. — quem são vocês para cobrar algo do líder? Eu me caso quando eu quiser e com quem eu quiser!




    — senhor, sabemos disso, mas não é bem esse o caso. — comentou um dos homens e eu o encarei friamente. — nós apenas queremos que siga a regra.




    — a regra que todos seguem até mesmo o líder. — Lambert se colocou. — seus irmãos mais novos já se casaram e até o mais novo está prestes a ter um bebê! Você nada ainda, da uma sensação de fraqueza a nossa máfia!




    — volto a perguntar, quem é o capo? — questionei e o silêncio caiu sobre a mesa. — exato, sou eu. Apenas eu decido quando e com quem vou me casar. — disse olhando nos olhos de Lambert. — já que quer tanto que eu me case com alguém, senhor Lambert, me dê a mão de sua filha em casamento.




    — nem morto! — rosnou em raiva e eu sorri satisfeito vendo que a provocação funcionou.




    — pois bem, não me encham a porra do saco!”




    Dirigia pelas ruas movimentadas de LA apenas passeando aproveitando a cidade bela e calma. Permitiria-me uma visita ao museu, se eu não soubesse que ela está lá nesse momento. Se eu conseguisse conquistar ela, seria uma ótima jogada tê-la como minha esposa em meio a essa turbulência. Depois de um tempo da reunião tudo virou de ponta cabeça e como se minha estrutura fosse família e não minhas atitudes drásticas. Suspirei aliviado parando a moto no sinal e puxando o celular, recebendo a mensagem de que tudo já havia sido resolvido em Dallas e me guiei para Santa Mônica no mesmo instante. Tinha coisas a resolver, coisas que somente eu poderia e Deus teria que me perdoar pela maldade que estava prestes a fazer.




    [...]




    Encontrava-me na área VIP do PUB, o movimento começava a aumentar e junto dele minha ansiedade pura.




    — céus, finalmente! — comemorei baixo ao ver o homem robusto adentrar o local ao lado de duas garotas, caminhando até um dos sofás e aproveitando de sua companhia.




    Não demorou muito e logo ela adentrou junto de algumas amigas, sorrindo e analisando todo o local impressionado. Ela estava linda em seu vestido tubinho de alças finas e uma jaqueta de couro dando um ar mais bad girl a ela. Seus cabelos ondulados e selvagens estavam soltos, dando um ar puramente sexy a ela. Elas ficaram próximas do bar, bebendo tranquilamente e curtindo a música, olhei para o DJ e fiz o sinal, o fazendo trocar de música para uma vibe de reggaeton, fazendo as meninas se animarem e se guiarem para a pista de dança. Ao longe percebi o olhar de predador do ex dela, o ex—tóxico e filha da puta que não a deixava em paz um segundo se quer.




    Apreciei de longe a forma lenta que ela se movia ao som da música e logo a luz abaixou, deixando a vibe ainda mais quente e cheia de luxúria. Eu me apressei descendo as escadas e me colocando mais próximo do palco a observando se mover lentamente ao som da batida. Remexendo o quadril lentamente em seu vestido justo que mostrava muito bem suas curvas latinas. Eu respirei fundo ao notar o brutamonte entre as pessoas, a encarando como uma presa fácil. Engoli em seco e aproximei-me lentamente hipnotizado por sua dança. O corpo se movia de um lado para o outro, meu erro foi dar mais um passo no mesmo momento em que ela passou a rebolar lentamente descendo até o chão.




    — céus! — grunhi sentindo uma pontada certeira em minha virilha.




    Ela sabia o poder que tinha e os deuses foram bem generosos ao dar um ser desses ao mundo. Senti meu corpo fervilhar e em um ato automático de posse eu segurei sua cintura e ela se virou de imediato com o semblante raivoso, acalmando ao me notar.




    — meu Deus! Não faça assim! — pediu assustada e eu ri.




    — desculpa, é a multidão! — menti e ela olhou ao redor concordando.




    — amigo! Cai fora! — ouvi a voz dele e agora estava na hora de atuar. — ela está acompanhada!




    — não estou não! Cai fora Michael! — mandou firme e eu fiquei impressionado a encarando e então olhando o cara.




    — para de se fazer de difícil, eu sei que você prefere a mim a qualquer outro homem! — tentou se aproximar me fazendo entrar na frente dele. — qual foi?




    — ela disse que não, você está surdo? — questionei peitando o homem e sentindo Luna segurar minha jaqueta.




    — sai da minha frente se não quiser perder os dentes! — rosnou já com raiva e eu ri debochado afastando Luna.




    — quero ver me obrigar a sair e me fazer perder os dentes! — desafiei e ele me empurrou pelo peito com força, eu recuei dois passos apenas, o deixando de olhos arregalados enquanto eu sorria. — o que? Apenas isso?




    Ele golpeou uma, duas e três vezes sendo desviado por mim, na quarta desviei por de fora do movimento de seu braço lhe dando um gancho certeiro no queixo o levando para cima da mesa ao lado completamente tonto. Ele balançou a cabeça e me olhou por cima do ombro se virando rápido com uma garrafa, eu segurei firme, peguei a garrafa e torci seu pulso chutando a parte de trás de seu joelho, o levando ao chão com cara de dor.




    — nunca desperdice bebida! — ordenei colocando sob a mesa e dando uma cabeçada na dele e o levando ao chão sem muita dificuldade. — tire ele daqui! — mandei aos seguranças que assim fizeram.




    O homem desmaiado não teve como contradizer nada, apenas aceitar. Senti Luna segurar minha jaqueta e logo a multidão voltou a se movimentar, ignorando completamente o ocorrido. Várias pessoas passaram a se esfregar umas nas outras, enquanto eu me virei e segurei Luna próxima de mim.




    — vem, vamos sair daqui! — mandei segurando sua mão e a levando dali.




    — Dylan, espera! — me chamou e eu apenas continuei o caminho para o corredor mais escuro e calmo, o som abafado dava um ar mais excitante me deixando a mercê de meus desejos por alguns instantes. — você é louco?
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